
Conheça mais sobre

Dislalia

Distúrbio da fala

A principal característica de Cebolinha, personagem 

de Maurício de Souza, é falar trocando o “R” pelo “L”.



"Você não pode ensinar nada a um Homem: você pode apenas 

ajudá-lo a encontrar as respostas dentro de si mesmo."

(Galileu Galilei) 



O que é Dislalia?

"A Dislalia é um distúrbio da fala, 
caracterizado pela dificuldade em articular 
as palavras." São falhas de articulação que 

podem ter origem funcional ou orgânica.



O portador da Dislalia usa de forma errada ou

tem dificuldade em pronunciar as letras s e z

(às vezes não consegue nem soprar ou

assobiar), não pronuncia alguns sons - "Omei

oa ola"(Tomei coca-cola), troca alguns sons

pôr outros - "Telida mamãe"(Querida

mamãe), acrescenta mais um som - "Oceano

Atelântico"(Oceano Atlântico, substitui o r pela

letra L - "tleis"(três), omite ou substitui os

fonemas k e g pelas letras d e t - "tadeira"

(cadeira), "dato"(gato) ou pronuncia a letra L

de maneira defeituosa - "palanta"

(planta), "confilito" (conflito);



É o transtorno de linguagem mais comum

em crianças, e o mais conhecido e mais fácil

de se identificar. Pode apresentar-se entre

os 3 e os 5 anos, com alterações na

articulação dos fonemas.



Tipos de Dislalia
A Dislalia é muito variada. Existem Dislalias 

funcionais, orgânicas, ou audiógenas. 

Dislalia Funcional

Ponto e modo de articulação do fonema incorretos. A

criança não sabe mudar a posição da língua e dos lábios.

É muito freqüente em caçulas, porque eles tendem a

conservar as formas de articulação infantis muitas vezes

pôr terem uma posição importante na família e não

necessitarem de muito esforço para serem compreendidas.

As perturbações de ordem funcional podem ser oriundas de

imitação ou alterações emocionais ou fatores hereditários.



Dislalia Orgânica

Dificuldade para articular determinados

fonemas por problemas orgânicos. Quando

apresentam alterações nos neurônios

cerebrais, ou alguma má formação ou

anomalias nos órgãos da fala, como: defeitos na

arcada dentária, lábio leporino, freio da língua

curto e língua de tamanho acima do normal.



Dislalia Audiógena

Dificuldade por problemas auditivos. A

criança se sente incapaz de pronunciar

corretamente os fonemas porque não ouve

bem. Em alguns casos é necessário que as

crianças utilizem próteses.



A Dislalia também pode

interferir no aprendizado

da escrita tal como ocorre

com a fala.



Diagnóstico

O diagnóstico de uma criança com Dislalia,

revela-se quando é notado que a criança é

incapaz de pronunciar corretamente os sons

vistos, como normais, segundo sua idade e

desenvolvimento. Uma criança com Dislalia pode

substituir uma letra por outra, ou não pronunciar

consoantes. Os dislálicos normalmente possuem

habilidades para imitar os sons e não encontram

dificuldade em pronunciar vogais e ditongos.



Tratamento

No tratamento da Dislalia é importante um 

trabalho interdisciplinar de profissionais como: 

fonoaudiólogo, psicopedagogo, dentista e 

psicólogo.

Dica importante

Até quatro anos de idade é

normal erros na linguagem da

criança, mas depois desta

idade se a criança continuar

falando errado, pais e

professores devem ficar

atentos porque a criança pode

ter Dislalia.



Recomendação

Para impedir o desenvolvimento

da Dislalia é importante que os

pais e familiares do dislálico não

fiquem achando engraçadinho

quando a criança pronuncia

palavras de maneira

errada, como “Tota-Tola”, ao

invés de “Coca-Cola”.



Dicas para os Professores

• Repetir somente a palavra correta para que 

a criança não fixe a forma errada que acabou 

de pronunciar. 

• O professor deve articular bem as palavras, 

fazendo com que as crianças percebam 

claramente todos os fonemas. 

• Ao perceber alterações na fala de um aluno, 

o professor deve evitar criar constrangimentos 

em sala de aula ou chamar a atenção para o 

fato. O professor não deve esperar muito 

tempo para avisar a família para que procure 

um fonoaudiólogo. 



• O ato da fala é um ato motor 

elaborado e, portanto, os professores 

devem trocar informações com os 

educadores esportivos e professores de 

Educação Física, que normalmente 

observam o desenvolvimento 

psicomotor das crianças. 

• O ideal é que a criança faça uma 

avaliação fonoaudiológica antes de 

iniciar a alfabetização, além de exames 

auditivos e oftalmológicos.

Dicas para os Professores



Fontes consultadas:

http://www.appai.org.br/jornal_educar/

educar_n7/saude/dislalia.htm

http://www.espacoaprendizagem.info/

o-que-e-dislalia/

http://br.guiainfantil.com/dislalia.html


